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Amargura

I

Se da saudade o soffrimento

Que é cruel,

Não te tortura o coração

Feito de fel,

Concede ao menos um alento

Por favôr,

A quem perdeu toda a illusão

Do teu amôr.

Não te comove por ventura

O meu cantar,

Esta amargura,

Este penar,

A dôr de um pobre coração

Que vem humilde suplicar

O teu perdão

N'esta canção...

II

Parece até este soffrêr

Este penar

Tristonho

Despertar

De um sonho...

Vem acalmar

Esta aflição,

A minha fôr,

Faz voltar

Ao coração

O amôr.



Feliz estão reviverá

Minha illusão

E o sonho

Tornará

Risonho

E verei

A sorrir

Nosso amôr

Reflorir.


